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RESUMO. O objetivo deste estudo foi verificar 
quais fatores sócio-econômicos estão relacionados 
à decisão de compra de carne com certificação de 
origem, além de levantar o perfil de percepção e 
atitude dos consumidores de carne bovina em 
Cuiabá/MT. Foi realizada a descrição das variá-
veis e construído um modelo múltiplo Generalized 
Estimating Equations (GEE) de regressão logística 
visando identificar possíveis associações entre as 
características sócio-econômicos dos consumidores 
e os principais atributos da carne que influenciam a 

decisão para sua compra, levantadas por meio das 
entrevistas entre 418 entrevistados no mês de março 
de 2012. O estabelecimento comercial onde foi rea-
lizada a aquisição da carne é o atributo que mais in-
fluencia a decisão de compra dos consumidores. A 
maioria dos entrevistados nunca ouviu falar sobre 
rastreabilidade bovina. Dentre os que já ouviram 
falar em rastreabilidade bovina, a maior parte está 
disposta a pagar mais pela carne com certificação 
de origem, apesar de considerar que há desvanta-
gens associadas à rastreabilidade, principalmente 
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em relação ao aumento no preço da carne. Consu-
midores com maior grau de escolaridade e renda 
apresentaram melhor conhecimento sobre este tipo 
de certificação, sendo estes fatores de grande influ-
ência sobre a aceitabilidade dos consumidores em 
pagar mais caro pela carne bovina rastreada.
PALAVRAS-CHAVE. Atributos da carne, comercializa-
ção, rastreabilidade, segurança alimentar.

INTRODUÇÃO
A segurança alimentar desempenha um papel 

estratégico no comércio mundial e representa uma 
preocupação global (Nesbaken, 2009). De acordo 
com Sofos (2008), os desafios relacionados à segu-
rança de produtos de origem animal e as dificul-
dades no controle eficiente dos processos geram 
a necessidade de criar mecanismos que reduzam 
o risco potencial de doenças transmitidas por ali-
mentos.

Neste sentido, destaca-se a rastreabilidade 
como meio de integração de toda a cadeia produ-
tiva em um sistema de monitoramento e certifica-
ção, melhorando a percepção de segurança para o 
consumidores devido a geração de maior número 
de informaçoes sobre a carne (Verbeke et al., 2010). 
Sendo o Brasil um dos maiores fornecedores de 
carne bovina para União Europeia, uma das exi-
gências para continuar com as exportações foi a 
implantação do programa de rastreabilidade.

A rastreabilidade é a identificação da origem do 
produto, processado ou não, até o seu consumidor 
por meio de medidas que ajudam no controle e 
monitoramento de todas as entradas e saídas, ga-
rantindo a qualidade da produção (Iba et al. 2003). 
Segundo Ubilava & Foster (2009) a certificação de 
qualidade é uma segmentação de mercado que leva 
a oportunidades para processadores de alimentos 
e varejistas, por serem considerados parte do sis-
tema de gestão e envolver controle do sistema de 
produção.

Nesse contexto, os pontos de venda podem co-
mercializar produtos classificados como carne ras-
treada ou apenas com certificação de origem. A 
carne rastreada difere da com certificação de ori-
gem, por possuir outros dados importantes além 
da origem do animal como o registro de diversas 
ocorrências na vida do animal, datas e tipos de 
vacinas, tratamentos veterinários associados, indi-
cações do período de carência dos medicamentos 
ministrados, transferências de propriedades e rotas 
trânsito do animal, bem como sexo e aptidão (La-
touche et al. 1998, Lopes et al. 2007).

O sistema de rastreabilidade busca melhorar a 
segurança nos processos de obtenção da carne e dos 
seus produtos; entretanto, estes benefícios não são 
tão claros para os consumidores como são para os 
pesquisadores e industria (Wezemael et al. 2011).

Torna-se relevante, portanto, avaliar se os con-
sumidores conhecem o conceito de rastreabilidade 
bovina e se a carne com certificação de origem, que 
atualmente é comercializada nas redes de super-
mercados, está incluída no desejo de compra dos 
mesmos, ainda que se pague mais caro por esse 
produto. Assim, os objetivos desta pesquisa foram 
verificar a associação entre os aspectos sócio-econô-
micos dos consumidores e os principais atributos 
da carne que influenciam a decisão para sua com-
pra, assim como o conhecimento sobre rastreabili-
dade bovina e disposição para pagar a mais pela 
carne com certificação de origem, alem de levantar 
o perfil de percepção e atitude dos consumidores 
de carne bovina rastreada em Cuiabá/MT.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo observacional de corte trans-

versal em nove supermercados na cidade de Cuiabá, ca-
pital do estado de Mato Grosso (MT), Brasil, em março 
de 2012, para avaliar a associação entre a percepção e 
atitude de consumidores de carne bovina rastreada e 
algumas características sócio demográficas. A definição 
do número de entrevistados (n=418) necessário baseou-
-se em Barbetta (2007), considerando um erro amostral 
máximo de 5% e uma população de 551.098 mil habitan-
tes de Cuiabá (IBGE 2010).

Visando obter informações sobre a caracterização da 
percepção e atitude de consumidores de carne bovina, 
foram realizadas entrevistas, por um único pesquisador, 
a partir de formulário estruturado (36 perguntas fecha-
das) (Tabela 1), adaptados de Velho et al. (2009). Ainda, 
para todos os entrevistados foram obtidas informações 
sobre algumas características sócio demográficas rela-
cionadas ao sexo, idade (até 40 anos; mais que 40 anos), 
escolaridade (até segundo grau; graduação ou pós-gra-
duação) e renda (até seis salários mínimos; mais que seis 
salários mínimos) utilizadas como variáveis indepen-
dentes no estudo. No período da coleta das informações 
o salário mínimo correspondia ao valor de R$ 622,00.

Os entrevistados foram selecionados aleatoriamen-
te, sendo convidados a participar da pesquisa enquanto 
se encontravam em frente à gôndola de carnes no su-
permercado. Para os consumidores que nunca haviam 
ouvido falar sobre carne bovina rastreada, a entrevista 
se restringia as questões relativas às características sócio 
demográficas.

Para identificar as características sócio-demográficas 
associadas à percepção e atitude dos consumidores em 
relação a carne bovina com certificação de origem, foi 
realizada a análise univariada por teste qui-quadrado 
(x2) ou Exato de Fischer; este último quando se obser-
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vou menos que cinco observações no quadrante do teste. 
As variáveis que mostraram associação com P ≤ 0,2 pelo 
teste de x2, ou Exato de Fischer, foram selecionadas para 
a construção do modelo múltiplo.

Assim, a existência de associação entre os fatores foi 
verificada utilizando o modelo múltiplo Generalized Esti-
mating Equations (GEE) de regressão logística, que é mais 
adequada quando se observa dados associados em dife-
rentes dimensões (Hanley et al., 2003), como neste estu-
do em que se consideram as respostas de consumidores 
presentes em diferentes supermercados (considerados 
sujeitos do modelo). A análise GEE permite a avaliação 
de associação de múltiplos indivíduos considerando o 
supermercado em que compravam no modelo, assumin-
do que os casos são dependentes dentro de cada sujeito 
e independentes entre sujeitos. Para todas as variáveis 
presentes no modelo final (P < 0,05), foi calculado o risco 
por meio da Odds Ratio (OR) ajustada e seu intervalo de 
confiança de 95%.

Para testar a associação entre as variáveis levantadas 
conjuntamente foi realizada uma análise multivariada 
de componentes principais (ACP), a exemplo de Lopes 
et al. (2012) e Rocha et al. (2012).  Foram utilizados os 
testes de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) (mínimo de 0,5) e 
de esfericidade de Bartlett para aferição da qualidade 
das correlações entre as variáveis. Foram considerados 
os eixos (componentes) que obtiveram valores próprios 
(eigenvalues) iguais ou superiores a 1(um). Assim, no 

modelo final que atingiu os valores mínimos nesses tes-
tes foram consideradas as variáveis: consumo de carne 
bovina rastreada (0=não; 1=sim); acesso a informações 
sobre a origem e sistema de produção do bovino (0=não; 
1=sim); disposição a pagar a mais pela carne rastrea-
da (0=não; 1=sim); renda (0=até seis salários mínimos; 
1=mais que seis salários mínimos); escolaridade (0=sem 
graduação; 1=graduado) e idade (0=até 40 anos; 1=mais 
que 40 anos).

RESULTADOS
Neste estudo, a maior parte dos entrevistados 

foi do sexo masculino (55,3%), com até 40 anos 
(51,1%), apresentava até segundo grau de escolari-
dade (52,0%) e renda de até seis salários mínimos 
(50,8%). Deste total, 26,4% relataram já terem ouvi-
do falar em carne rastreada e 29,2% alegaram con-
sumir produtos de origem animal com certificação 
(Tabela 2).

Dentre os consumidores que já ouviram falar em 
carne rastreada, o principal critério considerado na 
decisão de compra da carne bovina foi: a presença 
do carimbo do serviço de inspeção federal (SIF) ou 
estadual (27,0%), estabelecimento comercial onde 
foi realizada a aquisição da carne (23,6%), local de 
abate (11,8%), preço (10,0%), menor teor de gordu-
ra (8,1%), presença do selo de qualidade (6,3%), cor 
(5,4%) e textura/cheiro (2,7%). Alem disso, 68,1% 
citaram como conceito de carne rastreada – “pro-
duto que traz as informações de origem”.

Nenhum entrevistado considerou que não há 
benefício da carne rastreada em relação a não ras-
treada. Os maiores benefícios considerados pelos 
consumidores foram: acesso à informação referente 
à idade, sexo, raça e outras características do ani-
mal abatido (58,4%); maior segurança alimentar e 
menor risco para a saúde pública (34,2%). Grande 
parte dos entrevistados (86,5%) considera que há 

Tabela 1. Resumo das características levantadas em entrevistas 
aplicadas a consumidores de carne bovina em supermercados 
de Cuiabá, MT, Brasil, 2012.

	 Item	 Variáveis dicotômicas (Respostas: não/sim)

	Atitude

Percepção

Consumo de produtos de origem animal com certificação
Disposição em pagar mais caro pelo produto de origem 
animal certificado
Disposição em pagar a mais pela carne rastreada: 1. até 
5%; 2. 5%; 3. 10%; 4. 15%; 5. 20%; ou 6. mais que 20%
Se já tinha ouvido falar sobre rastreabilidade, carne ras-
treada ou carne com garantia de origem

Atributo mais importante na decisão de compra da carne: 
1. presença do selo de qualidade; 2. carimbo do SIF; 3. 
preço; 4. maior; ou 5. menor quantidade de gordura; 6. 
preparo rápido/fácil; 7. cria ou engorda; 8. local de abate; 
e 9. compra; 10. raça; e 11. sexo do animal; 12. maciez/
textura; 13. odor; e 14. cor
Conceito de carne rastreada: 1. Carne que traz as infor-
mações nutricionais na embalagem; 2. Produto cárneo 
que não possui contaminantes ou resíduos químicos; 3. 
Carne que traz as informações relacionadas ao sistema de 
produção e origem do animal; e 4. Carne com fiscalização 
pelo sistema de inspeção federal ou serviço estadual
Benefícios que a carne rastreada poderia superar a sem 
rastreabilidade: 1. maior competitividade no mercado 
exterior, 2. melhor qualidade, mais saborosos e nutriti-
vos; 3. maior segurança e menor risco a saúde pública; 
4. acesso a informações referentes à idade, sexo, raça e 
outras; e 5. nenhum
Desvantagens que a carne com rastreada poderia trazer: 
1. maior preço; 2. menor oferta; 3. valorização de todas as 
carnes; e 4. nenhuma.

Tabela 2. Características sócio demográficas dos consumidores 
de carne de cuiabá entrevistados (n=438).

	Variável	 Categoria	 %

	Sexo	 Masculino	 55.3
		  Feminino	 47,7
	 Idade	 Até 30 anos	 21,3
		  Até 40 anos	 51,1
		  Até 60 anos	 96,0
	Escolaridade	 Até 1º grau	 10,5
		  Até 2º grau	 52,0
		  Até 3º grau	 88,3
	Renda*	 Até 3 salários mínimos	 16,0
		  Até 6 salários mínimos	 50,8
		  Até 10 salários mínimos	 80,5
	 Já ouviram falar em rasteabilidade	 Sim	 73,6
		  Não	 26,4

*Salário mínimo=R$622,00.
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desvantagens da carne rastreada em relação à sem 
rastreabilidade, sendo o aumento no preço do pro-
duto a principal alegação (66,6%). Apesar disso, a 
maior parte relatou que aceitaria pagar mais caro 
pela carne rastreada (64,0%), com acréscimo de até 
5% (59,2%).

Neste estudo, não foi observada associação entre 
a idade e sexo dos entrevistados e as demais vari-
áveis coletadas por meio do questionário (P>0,05). 
A escolaridade foi a principal característica sócio-
-econômica associada à percepção e atitude dos en-
trevistados em relação ao consumo de carne bovina 
rastreada, sendo que a percepção dos consumidores 
sobre a carne com certificação de origem demons-
tra melhora com o aumento no grau de escolarida-
de (Tabela 3). Foi observado que indivíduos com 
graduação ou pós-graduação apresentam maiores 
chances de já terem ouvido falar em carne rastreada. 
Em relação à percepção, pessoas graduadas ou pós-
-graduadas apresentam mais chance de relatarem o 
correto conceito de carne rastreada e menor chance 
de relatarem o conceito incompleto – apenas aquela 
que apresenta fiscalização pelos sistemas de inspe-
ção (Inspeção federal (SIF), Estadual ou Municipal).

Além disso, entrevistados com maior grau de es-
colaridade apresentam mais chance de considerar 
o acesso a informações relacionadas à idade, sexo, 
raça e outras características do animal como bene-
fício da carne rastreada em relação a não rastreada.

Neste estudo também foi observado que indi-
víduos com graduação ou pós-graduação apresen-
tam maior probabilidade de aceitar pagar mais caro 
pela carne com certificação de origem (Tabela 3).

A renda mensal também se mostrou associada à 
percepção e atitude em relação à compra de carne 
bovina rastreada (Tabela 4). De maneira similar aos 
resultados encontrados em relação à escolaridade, 
indivíduos com renda mensal superior a seis salá-
rios mínimos apresentaram maior tendência de co-
nhecer o conceito correto de carne rastreada e me-
nor de relatar outro conceito, incompleto, de carne 
rastreada: aquela que não possui contaminantes ou 
resíduos químicos ou fiscalizada pelo sistema de 
inspeção federal - SIF (Carimbo) ou pelo serviço es-
tadual em relação aos com menor  renda.

Neste trabalho, a renda familiar também mos-
trou ser um fator de influencia na decisão de pagar 
mais caro pela carne bovina rastreada (Tabela 4). 
Entrevistados que possuem rendimento superior a 
seis salários mínimos apresentaram maior disposi-
ção a pagar um acréscimo de até 10% pela carne 
com certificação em relação a indivíduos com me-
nor renda.

A análise de componentes principais da percep-
ção e atitude dos consumidores de carne bovina de 
Cuiabá/MT que já ouviram falar em rastreabilida-
de (Figura 1), confirmou a existência de correlação 
positiva entre as variáveis do componente 1: Pagar, 

Tabela 3. Fatores associados à escolaridade entre consumidores de carne bovina que conheciam o termo 
carne rastreada em nove supermercados de Cuiabá, MT, Brasil, 2012.

	 Variáveis Associadas1

	Escolaridade	 Questão levantada	 Categorias	 Total	 Valor	 Odds	 IC
			   de respostas	 (%)	 de P	 Ratio	 (95%)
			   Não 	 Sim

	Até o 2º grau	 Já ouviu falar em rastreabilidade bovina, carne	 187	 36	 223 (16,1)	 0,001	 1	 2,09-5,47
	3ºgrau ou mais	 rastreada ou com certificação de origem2	 127	 78	 205 (38,0)		  3,38
	Até o 2º grau	 Presença do carimbo do SIF como fator mais	 21	 14	 35 (40,0)	 0,016	 1	 0,19-0,84
	3ºgrau ou mais	 importante na decisão de compra da carne3	 61	 16	 77 (20,8)		  0,39
	Até o 2º grau	 Conceito de carne rastreada: carne que traz as	 20	 15	 35 (42,9)	 0,002	 1	 1,38-4,32
	3ºgrau ou mais	 informações relacionadas ao sistema de	 16	 63	 79 (79,7)		  2,44
		  produção e origem do animal3

	Até o 2º grau	 Conceito de carne rastreada : carne com	 16	 19	 35 (52,3)	 0,009	 1	 0,31-0,85
	3ºgrau ou mais	 fiscalização do sistema de inspeção federal	 61	 16	 77 (20,8)		  0,51
		  - SIF (Carimbo) ou pelo serviço estadual3

	Até o 2º grau	 Acesso a informação sobre idade, sexo, raça e	 22	 13	 35 (37,1)	 0,002	 1	 1,29-3,14
	3ºgrau ou mais	 outras características do animal como benefício	 25	 54	 79 (68,4)		  2,01
		  da carne rastreada3

	Até o 2º grau	 Disposição a pagar mais caro pelo produto de	 20	 14	 34 (41,2)	 0,007	 1	 1,44-10,09
	3ºgrau ou mais	 origem animal certificado3	 20	 58	 78 (74,4)		  3,81
1Regressão logística múltipla estimada por Generalized Estimation Equations; constam apenas os fatores que permane-
ceram com associação estatisticamente significativa no modelo final (P < 0,05).
2n=428 entrevistados.
3n= 113 - apenas aqueles entrevistados que responderam que já tinham ouvido falar em carne rastreada foram conside-
rados no modelo.
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Renda e Escolaridade. Ou seja, escolaridade e ren-
da são fatores relacionados que influenciam positi-
vamente a aceitação da população em pagar mais 
caro pela carne rastreada.

DISCUSSÃO
Apesar de não observado no presente estudo, o 

atributo preço é geralmente o fator considerado de 

maior impacto na decisão da compra da carne pelo 
consumidor (Verbeke & Vackier 2004, Hocquette et 
al. 2012). Angulo & Gil (2007), em estudo realizado 
na Espanha, relataram que o preço é um dos fatores 
mais importantes na percepção do risco de segu-
rança alimentar e que os consumidores acreditam 
que produtos mais caros apresentam algum tipo de 
vantagem. Semelhante aos resultados desse traba-
lho, Tonsor & Marsh (2007), verificaram, nos Esta-
dos Unidos, que cerca de 75% da variabilidade na 
demanda ou de consumo está relacionada a fatores 
além do preço da carne e renda.

Segundo Unnevehr et al. (2010), questões éticas  
e sociais  são variáveis que apresentam grande in-
fluência sobre a escolhas de alimentos principal-
mente em países desenvolvidos. Em um levanta-
mento com consumidores de carne bovina de cinco 
países europeus (França, Alemanha, Polônia, Espa-
nha e Reino Unido), Wezemael et al. (2011) verifi-
caram que o maior nível de confiança e a percepção 
de risco para a carne bovina estavam associados a 
melhor aceitação dos consumidores para o uso de 
técnicas que melhorassem a sua segurança, princi-
palmente em relação ao seu processo de obtenção, 
como no caso da adoção da rastreabilidade no sis-
tema produtivo.

De Zen & Brandão (1998), em estudo feito na 
cidade de São Paulo, identificaram que os consu-
midores de carne bovina, de maneira geral, valori-
zam a qualidade do produto por características ex-
ternas. Entretanto, essa valorização, para as classes 
com renda mais baixa, perde a importância para o 
preço do produto.

No presente estudo, a aparência (cor/textura) e 
o cheiro foram citados pela minoria dos entrevista-

Tabela 4. Fatores associados à renda entre consumidores de carne bovina que conheciam o termo carne 
rastreada em nove supermercados de Cuiabá, MT, Brasil, 2012.

	 Variáveis associadas1

	 Renda2	 Questão levantada	 Categorias	 Total	 Valor	 Odds	 IC
			   de resposta	 (%)	 de P	 Ratio	 (95%)
			   Não	 Sim

	≤ 6 salários mínimos	 Conceito de carne rastreada: carne que traz	 17	 10	 27 (37,0)	 0,039	 1	 1,07-16,10
	≥7 salários mínimos	 as informações relacionadas ao sistema de 	 17	 60	 77 (77,9)		  4,15
		  produção e origem do animal	
	≤ 6 salários mínimos	 Conceito de carne rastreada : carne com	 10	 17	 27 (63,0)	 0,021	 1	 0,06-0,80
	≥7 salários mínimos	  fiscalização do sistema de inspeção federal	 59	 16	 75 (21,3)		  0,21
		  - SIF (Carimbo) ou pelo serviço estadual
	≤ 6 salários mínimos	 Disposição a pagar um acréscimo de 10% pela	 11	 1	 12  (8,3)	 0,031	 1	 1,21-56,10
	≥7 salários mínimos	 carne com certificação em relação a sem	 25	 25	 50 (50)		  8,23
	  	 certificação de origem

n=113 - apenas aqueles entrevistados que responderam que já tinham ouvido falar em carne rastreada foram considera-
dos no modelo
1Regressão logística múltipla estimada por Generalized Estimation Equations; constam apenas os fatores que permane-
ceram com associação estatisticamente significativa no modelo final (P < 0,05)
2besalário mínimo= R$622,00.

Figura 1. Componentes principais dos indicadores de per-
cepção e atitude em relação ao consumo de carne bovina 
rastreada e fatores sócio-econômicos dos consumidores de 
Cuiabá/MT.

1Variável associada ao 1º componente; 2variável associada ao 2º com-
ponente. (Inércia acumulada até o 2º eixo: 54,3%; Kaiser-Meyer-
-Olkin: 0,56; Bartlett <0,01; CONHECIMENTO=conhecimento dos 
consumidores sobre o conceito correto de carne rastreada - carne 
que permite acesso a informações sobre a origem e sistema de pro-
dução do bovino (0=não; 1=sim); CONSUMO= consumo de carne 
bovina rastreada (0=não; 1=sim); PAGAR=disposição a pagar a 
mais pela carne rastreada (0=não; 1=sim); RENDA (0=até seis salá-
rios mínimos; 1=mais que seis salários mínimos); ESCOLARIDADE 
(0=sem graduação; 1=graduado) e IDADE (0=até 40 anos; 1=mais 
que 40 anos)).
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dos como fatores observados no momento da com-
pra da carne bovina. Ao contrário deste estudo, 
Velho et al. (2009), no estado do Rio Grande do Sul, 
verificaram que a aparência, principalmente rela-
cionada à cor da carne, foi o aspecto mais citado 
como importante na decisão de compra. Esse com-
portamento é relatado por diversos autores, uma 
vez que a cor é apontada como o índice de frescor e 
qualidade mais óbvio para o consumidor (Saranto-
poulos & Pizzinato 1991, Olivo et al. 2001 Krystallis 
et al. 2007).

Brumm & Terra (1988) salientaram que a carne 
mais escura ou com coloração esverdeada e super-
fície úmida pode sugerir estado de decomposição 
com desenvolvimento de bactérias que aumentam 
o risco de doenças transmitidas por alimentos. 
Ubilava & Foster (2009) sugeriram, por meio de 
um modelo de regressão logística, que na Repú-
blica da Georgia, tanto os consumidores quanto os 
integrantes da cadeia produtiva da carne deviam 
preocupar-se primeiramente com a aparência visu-
al da carne, a fim de se evitar a compra de produtos 
estragadados.

Krystallis et al. (2007) na Grécia, verificaram que 
os consumidores daquele país preferem realizar a 
compra da carne diretamente em açougues, onde 
acreditam poderem ter certeza de sua origem, em 
vez de consultarem as informações disponíveis nos 
rótulos dos produtos  encontrados em supermerca-
dos, ou seja, preferem confiar na qualidade visual 
do que em marcas e certificações de qualidade.

Por outro lado, alguns autores citam que o con-
sumidor realiza a sua decisão de compra da carne 
baseando-se em um grande número de informa-
ções (preço, etiqueta, marca, aparência e tipo de 
corte), que por sua vez estariam relacionados na 
sua concepção de qualidade em termos dos atribu-
tos maciez, sabor, frescor e nutrição (Krystallis et 
al. 2007, Verbeke et al. 2010, Troy & Kerry 2010). 
Contudo, esse comportamento está mudando e os 
consumidores tem voltado uma maior atenção e 
preocupação em relação à caracteriticas extrínsecas 
dos produtos, ou seja, fatores relacionados ao sis-
tema de produção animal como a utilização de ou-
tras tecnologias (irradiação de alimentos, produção 
orgânica, técnicas de biotecnologia, uso de antibió-
ticos, pesticidas e hormônios de crescimento) (Un-
nevehr et al. 2010). Segundo Sato & Silva (2008), o 
perfil do consumidor também esta mudando, de-
vido ao maior acesso à informação estes cada vez 
mais estão exigentes em relação aos atributos de 
qualidade da carne.

Os resultados sobre o conhecimento a respeito 

de rastreabilidade, verificados nesta pesquisa, fo-
ram maiores que os encontrados por Zhao et al. 
(2010), no qual apenas 3% dos 588 entrevistados 
nas cidades de Beijing e Xianyang, na China, es-
tavam familiarizados com o real conceito de car-
ne rastreada. Um dos fatores que contribuiu para 
o baixo índice de familiaridade na China, segundo 
esses autores, é o fato de que a rastreabilidade é re-
cente naquele país, sendo as primeiras importações 
realizadas em 2009.

Nenhum entrevistado considerou que não há be-
nefício da carne rastreada em relação a não rastreada. 
Mørkbak et al. (2008) apontaram que os consumidores 
apresentam uma disposição positiva à compra do pro-
duto quando, dentre outros atributos, existe a garantia 
de que ele é seguro. Segundo Grunert et al. (2004), é ne-
cessário assegurar uma garantia de origem do produto, 
mostrando que o mesmo foi produzido dentro de boas 
práticas de fabricação e que está apto a receber seu cer-
tificado de origem, analogicamente ao certificado de 
garantia de qualquer outro produto, monstrando con-
fiança para a sua compra. Para aprimorar a percepção 
de segurança alimentar, Angulo & Gil (2007) salienta-
ram que os sistemas de controle da qualidade devem ser 
fortalecidos e divulgados para o maior conhecimento da 
população.

Grande parte dos entrevistados considera que há 
desvantagens da carne rastreada em relação à sem ras-
treabilidade, sendo o aumento no preço do produto a 
principal alegação. Mesmo assim, a maior parte relatou 
que aceitaria pagar mais caro pela carne rastreada, mas 
somente um acréscimo de até 5%, o que pode ser con-
siderado um valor baixo, uma vez que de acordo com 
Lazzarotto (2011), no Brasil a carne certificada pode 
apresentar valores até 30% maiores que o produto que 
não apresenta certificação de origem. Zhao et al. (2010) 
encontraram percentuais superiores aos encontrados no 
presente estudo, relatando que a maioria dos entrevista-
dos na China pagariam de 9 a 12% a mais por produtos 
rastreados.

Na Koréia, onde grande parte da carne consumida é 
importada, Lee et al. (2011) verificaram disposição dos 
consumidores de pagarem até 39% para a carne bovina 
rastreada em relação a não rastreada. Esse resultado, na-
quele país, reflete a preocupação dos consumidores com 
a segurança alimentar em relação a carne importada dos 
Estados Unidos, devido a ocorrência da BSE (Encefalo-
patia Espongiforme Bovina) em anos anteriores.

Os resultados deste trabalho demostram menor sen-
sibilidade e percepção dos consumidores brasileiros em 
relação aos reais benefícios do sistema devido ao baixo 
valor que os mesmos estão dispostos a pagar para pro-
dutos rastreados. Esse comportamento pode ser em fun-
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ção da não ocorrência de casos da doença (BSE) e pela 
posição do país como grande exportador de carne.

Em relação aos custos com a rastreabilidade, segun-
do alguns autores, estes são possíveis de serem supor-
tados pela indústria em decorrência de uma maior de-
manda do produto devido ao aumento da confiança dos 
consumidores em relação a carne bovina (Resende Filho 
2008, Pendell et al. 2010).

Resende Filho (2008), avaliando potenciais benefícios 
da rastreabilidade animal para o setor de carnes ameri-
cano, estimou que o custo para a implantação do sistema 
seria pago com o ganho em receita, com uma estimativa 
entre o custo e a receita em torno de 30%. Pendell et al. 
(2010)  realizaram, nos Estados Unidos, uma avaliação 
do impacto sobre o custo de produção para utilização 
da identificação e rastreamento, citando que estes repre-
sentariam o seguintes percentuais de aumento: valor de 
0,007% no preço da carne no atacado; 0,12% à nível de 
abate de bovinos e, de 0,43% à nível de fazenda.

Neste estudo, não foi observada associação entre 
a idade e sexo dos entrevistados e as demais vari-
áveis coletadas por meio do questionário (P>0,05). 
Entretanto, em outros países, foi verificado perfil 
diferenciado dos consumidores em função da ida-
de. Na Grécia, os entrevistados com idade acima 
de 60 anos consideram a qualidade visual do pro-
duto como o atributo mais importante, enquanto 
que os de meia idade (entre 40 e 60 anos) levam em 
consideração tantos os aspectos sensoriais quanto 
os de segurança alimentar. Entretanto, na Bélgica 
e Grécia pessoas mais jovens (abaixo de 25 anos e 
40 anos, respectivamente) seriam mais indiferentes 
aos aspectos sensoriais da carne, mostrando menor 
percepção dos atributos relacionados a qualidade e 
segurança, em virtude do seu menor envolvimen-
to nos processos de compra e consumo (Verbeke & 
Vackier 2004, Krystallis et al. 2007).

No presente estudo, entrevistados com maior 
grau de escolaridade apresentam mais chance de 
considerar o acesso a informações relacionadas à 
idade, sexo, raça e outras características do animal 
como benefício da carne rastreada em relação a 
não rastreada. Esses resultados indicam que a es-
colaridade melhora a consciência das pessoas em 
relação à importância da carne rastreada, devido 
ao maior acesso às informações de sua obtenção, 
proporcionando maior transparência e compreen-
são das etapas envolvidas no processo produtivo, 
o que acarreta maior nível de garantia e segurança 
ao produto final.

Outro aspecto que reflete de forma positiva so-
bre ao aumento do conhecimento sobre a rastreabi-
lidade são os consumidores de carne que apresen-

tam filhos. Segundo Verbeke & Vackier (2004), este 
público demonstra maior cautela na tomada de de-
cisão no momento da compra de carne, buscando 
informações a respeito da origem e características 
dos produtos, com maior preocupação em relação 
a segurança alimentar e uma dieta saudável.

Neste estudo também foi observado que indi-
víduos com graduação ou pós-graduação e maior 
renda mensal apresentam maior probabilidade de 
aceitar pagar mais caro pela carne com certificação 
de origem É provável que isso esteja relacionado 
à percepção correta da carne rastreada relatada 
por este grupo de indivíduos, indicando que o co-
nhecimento sobre o conceito correto e benefícios 
da carne rastreada está relacionado a uma atitude 
favorável em relação ao consumo deste produto. 
Ou seja, maiores níveis de escolaridade e renda são 
fatores de grande influência sobre a aceitabilidade 
dos consumidores em pagar mais caro pela carne 
bovina rastreada, como era esperado, o que prova-
velmente está associado a melhor percepção destes 
indivíduos em relação aos benefícios deste tipo de 
produto. Comportamento semelhante foi verifica-
do em outros países, indicando que este tipo de 
consumidor representa dois terços do mercado e 
corresponde a parcela das pessoas onde o marketing 
e a divulgação de informações sobre rastreabilida-
de promoveriam melhores resultados (Verbeke & 
Vackier 2004, Krystallis et al. 2007).

Considerando o perfil dos consumidores de car-
ne bovina em seus diferentes aspectos, para pro-
porcionar maior difusão e demanda para os pro-
dutos com certificação de origem ou rastreados, é 
necessário a adoção de estratégias de veiculação de 
informações de forma mais direta, principalmente 
a partir do local onde adquirem os produtos, como 
redes de supermercados e casas de carnes especia-
lizadas.

CONCLUSÕES
A maioria dos entrevistados nunca ouviu falar 

sobre rastreabilidade bovina. O desconhecimento 
do que é o sistema reflete a baixa preocupação dos 
consumidores com o processo de obtenção da car-
ne e os fatores que podem interferir com a sua qua-
lidade e segurança. A salubridade dos produtos 
ainda é a maior preocupação dos consumidores, 
enquanto os fatores intrínsecos e extrínsecos apre-
sentam menor influência na tomada de decisão no 
momento da compra. O maior conhecimento sobre 
rastreabilidade, verificado para os consumidores 
com maior renda familiar e escolaridade, indicam 
que este público apresenta melhor percepção em re-
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lação aos aspectos de qualidade de carne e buscam 
maiores informações a respeito dos produtos que 
estão adquirindo; e se mostram com maior dispo-
sição para a pagar mais pela carne com certificação 
de origem, apesar de considerar que há desvanta-
gens associadas à rastreabilidade, principalmente 
em relação ao aumento no preço da carne.
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